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O romance O retrato de Dorian Gray, escrito pelo irlandês, Oscar Wilde, foi produzido numa 

época marcada pelo declínio da moral religiosa e por uma arte sem idealização dos fatos vividos. 

Na ocasião de sua publicação, houve grande polêmica sendo considerado imoral pela sociedade 

vitoriana da época, com valores essencialmente conservadores.  Nesse contexto, o autor nos 

contempla com a história de um homem rico e belo, Dorian Gray, que vende sua alma em troca 

da juventude eterna, enquanto sua caricatura envelheceria num retrato escondido num porão. O 

grande tema dessa obra é viver uma vida dupla:  um lado bem-visto pela sociedade e, de outro, 

um lado obscuro, repleto de vícios e devassidão. Ao longo do enredo percebemos uma obsessão 

latente pela beleza e pelo poder, o que acaba decepcionando mais do que dignificando o conceito 

do belo. O protagonista assume a vida intensamente como se fosse sua obra de arte e rejeita a 

consciência coletiva em nome de suas próprias ambições e prazeres. Assim, este estudo 

bibliográfico parte do seguinte questionamento em relação ao personagem Dorian Gray: ser 

eternamente belo, mesmo que para isso, a inteligência e a moral sejam sobrepujadas, ou aceitar 

envelhecer conforme o tempo determinar, preservando os valores morais? A partir dessas dúvidas 

e angústias que a personagem vai se degradando, tanto física como moralmente. E, nessa 

dualidade, em que vive, a obra vai se revelando.  A faceta humana deteriorada é apresentada na 

narrativa para denunciar a hipocrisia que reinava na sociedade da época. No livro também são 

abordados os seguintes opostos: a morte e a imortalidade; a juventude e a velhice; a moral e a 

indecência. O protagonista brinca com o poder de conquistar homens e mulheres, seduzindo-os e 

logo em seguida descartando-os. Por fim, a análise desse clássico literário, será contrastada com 

a teoria de Platão (1972), a qual declara que "tudo que é belo, é bom" e também nos valeremos 

dos teóricos, Kalina e Kovadloff (1989) e de Hutcheon (2000), que contribuirão para o 

aprofundamento dos discursos implícitos que levam Dorian Gray a perseguir, a qualquer custo, o 

ideal de beleza e juventude.  
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